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Monopólio da Petrobras no setor de
gás será revisto, diz ministro

Governo Paulista libera mais de
R$ 13 milhões para projetos sociais
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Governo encaminha ao Congresso
projeto de autonomia do BC

Bolsonaro cria 13º salário
para o Bolsa Família

Esporte
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Comercial
Compra:   3,85
Venda:       3,85

Turismo
Compra:   3,70
Venda:       4,01

Compra:   4,34
Venda:       4,34

Compra: 146,77
Venda:     177,52

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

27º C

17º C

Sexta: Dia de sol,
com nevoeiro ao
amanhecer. Muitas
nuvens à  tarde. A
noite fica nublada,
com possibilidade
de chuvisco.

Previsão do Tempo

O 35º Grande Prêmio Bra-
sil Caixa de Atletismo, que será
realizado no dia 28 de abril, no
Estádio do Centro Nacional de
Desenvolvimento do Atletismo
(CNDA), da CBAt, em Bragan-
ça Paulista (SP), já tem as suas
primeiras atrações internacio-
nais. A Confederação Brasilei-
ra de Atletismo (CBAt), orga-
nizadora do evento, anunciou a
participação do etíope Mo-

Campeão mundial dos
 800 m Mohammed Aman

disputa GP Brasil
Caixa de Atletismo

hammed Aman.
Nascido a 10 de janeiro

de 1994, em Asella, o cor-
redor está inscrito nos 800
m, prova em que foi cam-
peão mundial em Moscou
2013, com 1:43.31. Mo-
hammed soma no currículo
mais dois títulos mundiais
em pista coberta na distân-
cia: Istambul-2012 e So-
pot-2014.                Página 6

RKC de Kart: Mini
Endurance vai agitar

 o campeonato
O Racing Kart Club (RKC)

terá uma grande e inusitada no-
vidade na realização da terceira
etapa de seu campeonato, que
será disputada a partir das 18 ho-
ras deste sábado (13) no Kartó-
dromo de Interlagos, na zona sul
de São Paulo (SP). O GP Eco-
poste será um mini endurance,
com 70 minutos de duração, en-
tre equipes formadas por trios,
com um piloto de cada catego-
ria. Alberto Otazú (Stock), Fer-
nando Teles (Truck) e Anthony
Peperone (Light) são os líderes
do certame do clube de compa-
nheirismo do Rotary Club Pon-
te Estaiada São Paulo (Distrito
4.420).                          Página 6
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Além de estratégia, o mini endurance do RKC deve promover
muitas disputas

Matheus Leist encara novo
desafio em circuito de rua
na Indy: GP de Long Beach

Matheus Leist

A quarta etapa da Indy em
2019 será disputada neste do-
mingo em Long Beach, um dos
circuitos de rua preferidos do
gaúcho Matheus Leist. Apesar
de um início de temporada com-
plicado para a equipe AJ Foyt,
Leist mantém a confiança na
melhora do carro após três eta-
pas disputadas.

“Estou animado para essa eta-
pa em Long Beach.        Página 6
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Classificatório define últimas
vagas ao torneio masculino

em João Pessoa

Disputas do classificatório movimentaram a arena em João Pessoa

As últimas vagas do torneio
masculino para a etapa João Pes-
soa do Circuito Brasileiro Open
de vôlei de praia foram preenchi-
das na quinta-feira (11), com a
disputa do classificatório. Oito
times - que estão fora do ranking
principal - avançaram ao vence-
rem jogos eliminatórios diretos

na arena montada na Praia de
Cabo Branco.

Nesta sexta-feira (12),
além do início da fase de
grupos pelo torneio mascu-
lino, ocorre a disputa de oi-
tavas e quartas de final do
naipe feminino, em partidas
das 8h às 18h.          Página 6
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Na Índia, 900
milhões vão
às urnas para

escolher
parlamentares

Nas eleições na Índia, apro-
ximadamente 900 milhões de
pessoas irão às urnas para es-
colher os 543 integrantes da
Lok Sabha (chamada de “Câma-
ra do Povo”), que é a Câmara
Baixa do Parlamento da Índia.
Na Câmara Baixa há ainda duas
vagas que são escolhidas pelo
presidente da República e repre-
sentam a comunidade anglo-in-
diana. As votações começaram
na quinta-feira (11), vão até 19
de maio e serão realizadas em
sete fases. A votação será apu-
rada até 23 de maio.

As eleições deste ano po-
dem ser as mais caras da his-
tória da Índia. Segundo o
Centro de Estudos de Mídia,
as eleições de 2019 custarão
à comissão eleitoral cerca de
US$ 7 bilhões, mais que os
US$ 5 bilhões gastos em
2014.                             Página 3

Moreno diz
ter negociado

condições
para entregar

Assange
Em um vídeo divulgado na

manhã de quinta-feira (11), o
presidente do Equador, Lenín
Moreno, informa que nego-
ciou com autoridades da Grã-
Bretanha as condições para
entregar à Justiça o fundador do
site Wikileaks , o australiano
Julian Assange.            Página 3
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O presidente Jair Bolsonaro
assinou vários instrumentos de
mudanças e novas políticas para o
país, que fazem parte das ações de
100 dias de governo, celebrados
na quinta-feira (11) em cerimônia
no Palácio do Planalto.  Entre eles,
a Política Nacional de Alfabetiza-
ção e a revogação de colegiados
com a participação da sociedade

civil no âmbito da administração
pública federal. Bolsonaro tam-
bém anunciou o 13º para famílias
que recebem o Bolsa Família.

Bolsonaro agradeceu à sua
equipe o empenho nesses dias e
reafirmou os compromissos do
governo em trabalhar “com foco na
valorização da família, nos valores
cristãos, para uma educação de qua-

lidade e sem viés ideológico”.
“Estamos buscando alavancar

nossa economia com geração de
emprego e renda, com desburo-
cratização do Estado brasileiro,
com aperfeiçoamento do pacto
federativo, com um governo trans-
parente e com critérios técnicos,
com austeridade dos gastos públi-
cos, sem com foco no melhor para
o cidadão brasileiro”, disse.

Bolsonaro destacou o cum-
primento de metas para esses
100 dias nas áreas social, de in-
fraestrutura, econômica, institu-
cional e ambiental, e o empenho
do governo em aprovara a nova
Previdência, “que tem especial
papel no equilíbrio das contas
públicas e futuros investimen-
tos”. “Tivemos um intenso ritmo
de trabalho nos 100 dias gover-
no e continuamos empenhados
nas melhores práticas de gover-
nança do Estado para que tenha-
mos uma nação mais justa, prós-
pera e inovadora”.         Página 4

O governo federal apresen-
tou  na quinta-feira (11) um
projeto de lei complementar de
autonomia do Banco Central
(BC), que será encaminhado
ao Congresso nos próximos
dias. A medida faz parte das
ações propostas para os 100
dias de governo e foi um dos
compromissos defendidos pelo
presidente Jair Bolsonaro du-
rante a campanha eleitoral, de
“seguir o modelo vigente em
economias avançadas”.

“A independência do BC é

uma ferramenta muito impor-
tante usada pelas principais
nações para dar tranquilidade
a esse fundamental setor, que
é a economia, que mexe com
a vida de todos nós”, disse o
ministro-chefe da Casa Civil,
Onyx Lorenzoni.

De acordo com o Palácio
do Planalto, o processo de es-
tabilização econômica, iniciado
em 1994 com o Plano Real, de-
monstra os benefícios decorren-
tes da estabilidade monetária e
redução dos juros.      Página 4

Bancos mantêm trajetória de
aumento da rentabilidade,

diz Banco Central

Na cidade de São Paulo, a
média de novos casos de cân-
cer é de aproximadamente 35
mil ao ano, e este número tem
se mantido nos últimos dez
anos, referindo-se aos diag-
nósticos das redes municipal,
estadual e particular de saúde.
No dia 8 de abril, a conscien-

Cigarro é responsável pela
maioria dos tumores

tização para a prevenção e tra-
tamento da doença trouxeram
um alerta sobre a prevenção:
o tabagismo é responsável por
80% a 90% dos tumores, se-
gundo Dr. Luís Fernando Prac-
chia, da Área Técnica de On-
cologia, da rede municipal da
saúde.                           Página 2

Governo Federal detalha
regras do ensino domiciliar
O governo federal anunciou

na quinta-feira (11)  regras
que deverão vigorar no âmbito
da educação domiciliar, caso
seja aprovado projeto de lei
(PL) sobre o assunto assinado
pelo presidente Jair Bolsonaro.

Segundo o PL, a opção por esse
modelo de ensino terá que ser
comunicada pelos pais do es-
tudante, ou pelos responsáveis 
legais deste, em uma plataforma
virtual do Ministério da Educa-
ção (MEC).                   Página 5
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Governo Paulista libera mais de
R$ 13 milhões para projetos sociais

Com a meta de fortalecer
projetos sociais em todo o Es-
tado, o Governo de São Paulo,
através da Secretaria do Desen-
volvimento Social, autorizou a
liberação de mais de R$ 13 mi-
lhões em parcerias e convêni-
os com 43 organizações da so-
ciedade civil e dez prefeituras.
Os recursos têm origem no
Conselho Estadual dos Direitos

da Criança e do Adolescente
(Condeca).

Com o repasse, serão forta-
lecidos projetos sociais focados
em atividades culturais, educa-
cionais, de informática, para pes-
soas com mobilidade reduzida e
com deficiência intelectual, pre-
paração para o mundo do traba-
lho a adolescentes em medidas
socioeducativas, empreendedo-

rismo e geração de renda, pri-
meira infância, prevenção às dro-
gas, educação ambiental, espor-
te e saúde.

“Esses projetos semearão
um futuro de maiores oportuni-
dades e inclusão aos nossos jo-
vens justamente nesta fase de
vida em que mais precisam de
atenção e acolhimento, fortale-
cendo seus sonhos e esperan-

ças”, afirmou a secretária do
Desenvolvimento Social, Célia
Parnes.

O investimento trará benefí-
cios diretos para 12.385 crian-
ças e adolescentes da Grande São
Paulo e das regiões administra-
tivas de Bauru, Campinas, Fran-
ca, Marília, Ribeirão Preto, São
José dos Campos, São José do
Rio Preto e Sorocaba.

Cigarro é responsável pela
maioria dos tumores

Na cidade de São Paulo, a
média de novos casos de câncer
é de aproximadamente 35 mil ao
ano, e este número tem se man-
tido nos últimos dez anos, refe-
rindo-se aos diagnósticos das
redes municipal, estadual e par-
ticular de saúde. No dia 8 de
abril, a conscientização para a
prevenção e tratamento da doen-
ça trouxeram um alerta sobre a
prevenção: o tabagismo é res-
ponsável por 80% a 90% dos
tumores, segundo Dr. Luís Fer-
nando Pracchia, da Área Técni-
ca de Oncologia, da rede muni-
cipal da saúde.

Os sintomas variam muito e
dependem da localização do cân-
cer. Um tumor no estômago
pode ser revelado por meio de
náuseas e desconforto abdomi-
nal. Tosse persistente e rouqui-
dão pode ser sinal de câncer no
pulmão. Muitas pintas pelo cor-
po que mudam de cor, textura ou
tamanho, manchas e feridas na
pele que não cicatrizam, podem
indicar um câncer de pele. 

No município de São Paulo,
o diagnóstico pode ser feito nos
seguintes hospitais e centros
oncológicos: A.C. Camargo, 
Instituto Brasileiro de Controle
do Câncer (Ibcc),  Instituto do
Câncer Dr. Arnaldo Vieira de
Carvalho (Icavc),  Hospital Mu-
nicipal Vila Santa Catarina Dr.

Gilson de C. Marques de
Carvalho e no Grupo de Apoio
ao Adolescente e à Criança com
Câncer (Graacc).

Existem quatro principais
maneiras de tratar o câncer: pro-
cedimento cirúrgico, quimiote-
rapia, hormonoterapia e radiote-
rapia. Elas são escolhidas pelo
médico e tudo depende do tipo
de câncer e de onde ele está lo-
calizado, segundo Pracchia. O
procedimento cirúrgico é ado-
tado quando o tumor ainda está
no estágio inicial e pode ser
removido por completo, sem
causar nenhum dano à função
do órgão. 

O tratamento com a quimi-
oterapia utiliza medicamentos
chamados genericamente de
quimioterápicos, bioterápicos,
imunoterápicos e alvoterápi-
cos. Esses medicamentos são
administrados continuamente
ou em intervalos regulares, de
acordo com os esquemas tera-
pêuticos. Estes medicamentos
podem ser utilizados em todos
os tipos de tumores, por via oral
ou endovenosa.

Já a hormonioterapia consis-
te no uso de substâncias que ini-
bem os hormônios, para tratar
os tumores que são dependen-
tes destes, como nas mamas ou
próstata. A sua administração
pode ser diária ou periódica e se

caracteriza por ser de longa du-
ração. Ela também pode ser ad-
ministrada por via oral ou inje-
tável.

Por último, a radioterapia é
o método de tratamento locali-
zado do câncer, com equipamen-
tos e técnicas variadas para irra-
diar áreas do organismo huma-
no, prévia e cuidadosamente de-
marcadas. Pode ser utilizada em
todos os tipos de tumores.

As Redes de Oncologia mu-
nicipal e estadual são interliga-
das. Encontre os hospitais dis-
poníveis para o tratamento do
câncer da sua região na relação
abaixo.

Centro-Oeste
HOSP CLINICAS FMUSP

HOSPITAL DAS CLINICAS –
 Estadual

HOSP DO CANCER A C
CAMARGO - Municipal 

HOSP SES BRIGADEIRO
TRANSPLANT E. JESUS ZER-
BINI – Estadual

HOSP SES INFANTIL DAR-
CY VARGAS – Estadual

HOSP SES PEROLA
BYINGTON-CR SAUDE MU-
LHER – Estadual

INST CANCER ARNALDO
VCARVALHO – Municipal

INSTITUTO DO CÂNCER
DO ESTADO DE SÃO PAULO
– Estadual

SANTA CASA DE SAO
PAULO-HOSP CENTRAL –
 Estadual

Leste
HOSP STA MARCELINA –

 Estadual
 
Sudeste
HOSP SAO PAULO - UNI-

DADE I - UNIFESP – Estadual
HOSP SES HELIOPOLIS -

  Estadual
HOSP SES IPIRANGA – Es-

tadual
INST BRAS. CONTROLE

CANCER-IBCC - Municipal 
INST DE ONC PEDIATRI-

CA-GRAACC - Municipal

Sul
HOSP MUN VILA SANTA

CATARINA - Municipal 

É importante lembrar que os
pacientes que possuem câncer
são assegurados com direitos
como Auxílio-Doença, Amparo
Assistencial ao Idoso e ao Defi-
ciente (LOAS), saque do FGTS,
saque do PIS/PASEP, isenção do
IPVA, entre outros direitos que
podem ser encontrados
na Cartinha Sociais da Pessoa
com Câncer, disponibilizado no
site do INCA.

Fonte: Ministério da Saúde/
DATASUS

Duas linhas terão itinerários alterados
na Vila Mariana para evento

A SPTrans informa que nes-
te sábado, dia 13, das 13h às
22h30, os itinerários das li-
nhas 5106/31 Jd.  Selma –
Metrô Ana Rosa e 577T/10
Jd.  Mir iam – Metrô  Ana
Rosa serão desviados para a

Festa Power Hour na Rua Dr.
Álvaro Alvim, entre as ruas
Humberto I e Rio Grande,
Vila Mariana, Zona Sul.

Juntas, as linhas transportam
em média 9.000 passageiros aos
sábados.

Confira o itinerário:
5106/31 Jd. Selma – Metrô

Ana Rosa
577T/10 Jd. Miriam – Me-

trô Ana Rosa
Ida: sem alteração
Vol t a :  no rma l  a t é  Rua

Humberto I, Rua Major Ma-
ragliano, Rua Profº Fronti-
n o  G u i m a r ã e s ,  R u a  R i o
Grande, prosseguindo nor-
mal.

 Para informações sobre iti-
nerários ligue 156.

Pró-Sangue conta com rede
especializada em doadores raros

Muita gente acha que os úni-
cos tipos sanguíneos são aque-
les mais conhecidos, como A,
B, AB e O e o fator RH positi-
vo ou negativo. Mas, você sa-
bia que esses não são os úni-
cos? Ao todo, são 34 sistemas
sanguíneos, porém menos de
1% da população possui ca-
racterísticas únicas de outros
sistemas de sangue.

Quando um caso como
esse acontece, é necessário
encontrar um doador de feno-
tipagem compatível. Por con-
ta disso, a Fundação Pró-San-

gue dispõe de uma Rede de
Doadores com Fenótipos Ra-
ros, denominada Redofera,
que ajuda nesse atendimento.

Se um receptor com san-
gue raro recebe sangue não
raro, pode desenvolver anti-
corpos que passam a destruir
o sangue transfundido. Isso
pode provocar danos renais e,
até mesmo, agravar o quadro
clínico do paciente.

Os doadores dessa rede de-
vem seguir o mesmo critério
que os doadores comuns e é pre-
ciso que estejam aptos. Isso sig-

nifica que o candidato não pode
estar no “intervalo de inaptidão
temporária”, que vale para ho-
mens por dois meses, e mulhe-
res por três meses.

O ideal é que esse tipo de
doador esteja sempre de pronti-
dão para fazer sua doação no
momento em que surgir um re-
ceptor raro, compatível ao seu
sangue. Ou seja, eles não podem
doar a qualquer momento como
as outras pessoas.

É importante que esses doa-
dores saibam que são portado-
res de um fenótipo raro. Essa

informação é fundamental caso
passem por uma cirurgia que
necessite de transfusão.

Por isso, a Pró-Sangue dis-
ponibiliza o cartão Redofera,
que traz no verso sua respectiva
fenotipagem. A ideia é que estas
pessoas estejam sempre de pos-
se desse documento, deixando
sempre na carteira ou na bolsa.

Para mais informações, bas-
ta acessar o site e seguir as indi-
cações dos especialistas da
F u n d a ç ã o :  h t t p : / /
www.prosangue.sp.gov.br/home/
Default.html.

Estado de São Paulo inicia campanha
de vacinação contra gripe

O Governador João Doria e
o Secretário de Estado da Saú-
de, José Henrique Germann Fer-
reira, participaram, nesta quarta-
feira (10), da abertura da campa-
nha de vacinação contra gripe. Em
parceria com os municípios pau-
listas, a expectativa com a inici-
ativa é imunizar 90% da popula-
ção-alvo de 13,2 milhões de pau-
listas contra o vírus Influenza.

“A vacina é segura e eficaz.
Neste momento, convocamos
os pais e responsáveis para le-
varem as crianças aos postos,
bem como gestantes e mulhe-
res que tiveram filhos nos úl-
timos 45 dias”, destacou o

secretário de Estado da Saúde,
José Henrique Germann.

As ações serão desenvolvi-
das em mais de 11,4 mil postos
de vacinação em todo o Estado,
entre postos fixos e volantes,
com a mobilização de mais de
39 mil profissionais. A campa-
nha ocorrerá em duas etapas, de
acordo com a diretriz do Minis-
tério da Saúde, responsável por
encaminhar as doses da vacina
para todo o país.

A primeira etapa começa no
dia 10, voltada a gestantes, pu-
érperas (com até 45 dias após o
parto) e crianças a partir de seis
meses e menores de seis anos.

Nesta fase, também haverá uma
campanha para atualização das
carteiras vacinais dos pacientes
desse grupo.

Entre 22 de abril até o dia 31
de maio, serão vacinados na se-
gunda etapa os demais grupos de
risco, como idosos, profissio-
nais da saúde, população indíge-
na, professores e pacientes com
doenças crônicas, como asma,
diabetes, doenças imunossu-
pressoras e outras.

No dia 4 de maio, ocorrerá
o “Dia D” de vacinação, quando
os postos funcionarão no sába-
do, das 8h às 17h.

“A vacina que está sendo apli-

cada aqui  é produzida pelo Ins-
tituto Butantan e, hoje, início
da campanha de imunização
contra a gripe, as doses come-
çam a ser aplicadas nos pos-
tos de saúde”, destacou o Go-
vernador João Doria.

A vacina é produzida pelo Ins-
tituto Butantan, que neste ano
disponibilizou 64 milhões de
doses ao Governo Federal para
a realização da campanha em
todo o Brasil. Segundo reco-
mendação da OMS (Organização
Mundial de Saúde), a vacina de
2019 irá prevenir a população-
alvo contra o vírus Influenza dos
tipos A (H1N1), A (H3N2) e B.

+ MÍDIAS 
A coluna [diária] de política do jornalista  CESAR NETO  vem

sendo publicada desde 1993. Na imprensa, pelo jornal “O DIA”;
3º diário mais antigo de São Paulo - SP. Na Internet desde 1996,
o site  www.cesarneto.com  foi um dos pioneiros no Brasil. No
Twitter desde 2018  @CesarNetoReal

.
C Â M A R A          
No domingo [14 abril] a convenção do PSDB paulistano, na

qual Fernando Alfredo será aclamado presidente do diretório
municipal. Ele conseguiu unir o que era impensável: grupos do
ex-prefeito paulistano Doria [agora governador - SP] e do atual
prefeito [ex-vice] Bruno Covas. É do ramo.    

.
P R E F E I T U R A  ( S P ) 
Talvez um bom marketing leve Bruno Covas (PSDB) ao 2º

turno, porque quem está no Poder costuma ter de 20% a 30% dos
votos. Pra se reeleger, Bruno terá que cumprir promessas na área
da Saúde Pública. E é na entrega dos hospitais públicos que estão
seus ‘calcanhares de Aquiles’.                   

.
A S S E M B L E I A  ( S P )  
A criação de uma Controladoria via Mesa Diretora, pode ser a

causadora de rachas ainda mais profundos entre PSDB, PT e DEM
[na presidência, 1ª Secretaria e 2ª Secretaria] principalmente com
o PSL de Janaína Paschoal. Ela tem dito que a coisa é pra acomo-
dar nomeações de governistas.         

. 
G O V E R N O  ( S P ) 
João Doria (dono do PSDB paulista e sócio preferencial do

nacional) foi entrevistado pela rede de rádio Jovem Pan. Disse
que apoiará os acertos do Presidente Bolsonaro (PSL). Usando
novamente gravata, Doria ‘comunicou’ que 2022 passa primeiro
pela eleição à prefeitura paulistana 2020.                   

.
C O N G R E S S O 
Senador pelo PSL - SP, o major Olimpio [ex-deputado na

ALESP e ex-deputado na Câmara Federal] começa a costurar quem
serão os candidatos à prefeitura da Capital e muitas cidades da
Grande SP, Interior e litoral paulista. Considera que há muita chan-
ce eleição também pra vereadores.          

.
P R E S I D Ê N C I A   
Indicação do nome do Presidente do Brasil - Jair Bolsonaro

(PDS) - pra estar entre 100 Personalidades mais Influentes do
Mundo em 2019 [via revista Times] não é tudo isso, na medida
que tanto o condenado e preso Lula (PT) como a ‘impichada’ Dil-
ma (PT) o foram [2010 - 2012].  

.
P A R T I D O S 
No PSDB paulistano, o presidente em exercício Fernando

Alfredo vai ser reeleito no domingo [14 abril], unindo como nun-
ca antes gente do agora governador Doria [via Wilson Pedroso
secretário geral] e gente do prefeito Bruno [ele próprio é o cara
da hora], numa chapa ...

.
P O L Í T I C O S 
... como nunca no partido que se reinventa ‘de centro’. O 1º

vice-presidente será o veterano vereador Gilson Barreto. Fernan-
dão conseguiu unir bases e lideranças, com 42% de mulheres,
LGBTIs, 3º setor e juventude. Uma aula pros que se julgam novi-
dades na política.

.
J U S T I Ç A S 
O Direito é Fato, Valor e Norma. Quando muda um deles, isso

pode mudar interpretações das leis nos Tribunais de Justiça; pra
melhor ou pra pior. Esta lógica pode ser perversa. Tendo o Brasil
como exemplo, a não criminalização do ‘caixa 2’, mandando pra
julgamento na Justiça Eleitoral.   

.
+ EDITOR
O jornalista  CESAR NETO  foi se tornando referência das

liberdades possíveis. Está dirigente na Associação Paulista de
Imprensa e Associação “Cronistas de Política de São Paulo”.
Recebeu  Medalha Anchieta   na Câmara paulistana e  Colar de
Honra ao Mérito  na Assembleia paulista.    
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Na Índia, 900
milhões vão às urnas

para escolher
parlamentares

Nas eleições na Índia, aproximadamente 900 milhões de pes-
soas irão às urnas para escolher os 543 integrantes da Lok Sabha
(chamada de “Câmara do Povo”), que é a Câmara Baixa do Parla-
mento da Índia. Na Câmara Baixa há ainda duas vagas que são
escolhidas pelo presidente da República e representam a comu-
nidade anglo-indiana. As votações começaram  na quinta-feira
(11), vão até 19 de maio e serão realizadas em sete fases. A vota-
ção será apurada até 23 de maio.

As eleições deste ano podem ser as mais caras da história da
Índia. Segundo o Centro de Estudos de Mídia, as eleições de
2019 custarão à comissão eleitoral cerca de US$ 7 bilhões, mais
que os US$ 5 bilhões gastos em 2014.

Narendra Modi, o líder nacionalista hindu, busca a reeleição.
Ele foi eleito primeiro-ministro há cinco anos após comprome-
ter-se em melhorar a infraestrutura, incentivar o crescimento
econômico e reduzir o desemprego. Na sua gestão, houve me-
lhorias nas rodovias e redes ferroviárias da Índia. Ele também
fez campanha em favor das conexões de gás gratuitas para mu-
lheres nas áreas rurais.

Na Índia, são idiomas nacionais o inglês, o hindi e mais 21
línguas. Pelo levantamento de 2017, a Índia tem mais de 1,2 bi-
lhão de habitantes. Com regime parlamentarista, o país tem um
presidente da República, que é eleito indiretamente, e um pri-
meiro-ministro, escolhido a partir do Parlamento e da maioria
dos partidos. (Agencia Brasil)

Moreno diz ter
negociado condições
para entregar Assange

Em um vídeo divulgado na manhã de quinta-feira (11), o pre-
sidente do Equador, Lenín Moreno, informa que negociou com
autoridades da Grã-Bretanha as condições para entregar à Justi-
ça o fundador do site Wikileaks, o australiano Julian Assange.

A Polícia Metropolitana londrina confirmou ter detido As-
sange, de 47 anos, depois que a embaixada equatoriana permi-
tiu sua entrada no prédio, onde o fundador do Wikileaks esta-
va abrigado desde 2012, a fim de evitar sua extradição para os
Estados Unidos.

“Respeitando aos direitos humanos e ao direito internaci-
onal, solicitei à Grã-Bretanha a garantia de que Assange não
seria entregue a um país onde possa sofrer torturas ou pena
de morte. O governo da Grã-Bretanha confirmou [aceitar a
condição] por escrito, em cumprimento a suas próprias nor-
mas”, disse Moreno.

Ameaças
O presidente afirmou que membros do Wikileaks fizeram

ameaças ao governo equatoriano. Ao longo dos últimos anos, o
site divulgou documentos sigilosos vazados por integrantes de
vários governos e empresas multinacionais.

“Há dois dias, o Wikileaks ameaçou ao governo do Equador.
Meu governo não tem nada que temer. Não atua sob ameaça. O
Equador se guia pelos princípios do direito, cumpre as normas
internacionais e cuida dos interesses do povo equatoriano”, as-
segurou Moreno.

O presidente equatoriano também acusou Assange de infrin-
gir as condições estabelecidas para que permanecesse protegido
na embaixada em Londres.

“Por seis anos e dez meses, o povo equatoriano garantiu os
direitos humanos e cobriu suas necessidades cotidianas em nos-
sa embaixada em Londres”, disse Moreno.

Conduta
Ele justificou sua decisão à “conduta desrespeitosa e agres-

siva” e às “declarações descorteses e ameaçadoras” que Moreno
entende que Assange fez contra o Equador.

“O Equador cumpriu com suas obrigações dentro do marco
do direito internacional. O senhor Assange violou reiteradamen-
te as disposições expressas em convenções internacionais so-
bre asilo diplomático, particularmente a de não intervir em as-
suntos internos de outros estados”, acrescentou o presidente.

De acordo com Moreno, “a paciência equatoriana chegou ao
limite” e a manutenção do asilo diplomático concedido a Assan-
ge tornou-se “insustentável e inviável”.

“Nosso governo respeita os princípios do direito internacio-
nal, incluindo a instituição do asilo político, mas concedê-lo ou
retirá-lo é uma faculdade da soberania nacional. Assim, o Equa-
dor, soberanamente, dá por finalizado o asilo concedido ao se-
nhor Assange em 2012.”

Denúncia
Segundo Moreno, Assange instalou equipamentos eletrôni-

cos não permitidos no prédio da embaixada, bloqueou as câme-
ras de segurança da embaixada, agrediu e maltratou vigilantes da
missão diplomática e acessou arquivos de segurança da embai-
xada, sem permissão.

No Twitter, o ex-presidente equatoriano Rafael Correa criti-
cou a decisão de Moreno, afirmando que é uma “covardia”. Para
Correa, que concedeu abrigo a Assange, a atitude do presidente
equatoriano não será esquecida pela humanidade.

“Um dos atos mais atrozes fruto de servilismo, vileza e vin-
gança. A história será implacável com o culpado de algo tão atroz”,
disse Correa. Segundo ele, a decisão foi tomada porque o Wiki-
leaks publicou denúncia de corrupção envolvendo Moreno.
(Agencia Brasil)

O sistema bancário manteve
a trajetória de aumento da ren-
tabilidade no segundo semestre
de 2018, alcançando níveis pré-
crise. A avaliação é do Banco
Central (BC), no Relatório de
Estabilidade Financeira, publi-
cação semestral que descreve a
evolução do Sistema Financei-
ro Nacional.

O Retorno sobre o Patrimô-
nio Líquido, indicador que mede
a rentabilidade do dinheiro in-
vestido pelos acionistas do sis-
tema bancário alcançou 14,8%
em dezembro de 2018, com au-
mento de 0,4 ponto percentual
em relação a junho de 2018. Em
dezembro de 2017, estava em
13,6%. Esse é o maior resulta-
do para dezembro desde 2011,
quando estava em 16,5%.

No caso dos bancos públi-
cos, o indicador chegou a 12,8%
no final do ano passado. Já os
bancos privados tiveram um ín-
dice maior: 15,6%.

De acordo com o relatório,
nos últimos dois anos, os ban-
cos públicos apresentaram um
ritmo mais rápido na evolução
dos resultados, atingindo níveis
de rentabilidade mais próximos
aos dos bancos privados.

Segundo o BC, a melhora da
rentabilidade do sistema bancá-
rio, que ocorreu apesar da redu-
ção dos resultados de tesoura-

ria e da estagnação das carteiras
de crédito para as empresas,
pode ser explicada principal-
mente pela redução das despe-
sas de provisão (dinheiro reser-
vado para o caso de inadimplên-
cia) e dos custos de captação de
dinheiro pelos bancos e pelos
ganhos de eficiência operacio-
nal.

Segundo o BC, a retomada
do crédito, sobretudo no seg-
mento de pessoas físicas e pe-
quenas e médias empresas, deve
ser positiva para o resultado dos
bancos. “Outro fator importante
que pode beneficiar os resulta-
dos é o melhor nível de eficiên-
cia operacional, diante dos es-
forços para contenção das des-
pesas administrativas e da ten-
dência de digitalização de servi-
ços bancários”, diz o relatório.

No entanto, o BC destaca que
é esperada desaceleração do atu-
al ciclo de redução das despe-
sas de provisão, o que, somado
à manutenção dos menores lu-
cros em intermediação com tí-
tulos e valores mobiliários, ten-
de a estabilizar o resultado.

O BC acrescenta que os ban-
cos de menor porte dos segmen-
tos de crédito atacado – que atu-
am com operações de crédito e
exposições de risco em emprés-
timos destinados a pessoas jurí-
dicas com saldos de operações

acima de R$1 milhão – foram
“atingidos de forma relevante
pelo ambiente desfavorável no
segmento de grandes empresas”.

Além disso, as atividades de
tesouraria e de investimento (tí-
tulos, operações compromissa-
das e investimentos) foram pres-
sionadas pelo menor nível da
Selic.

“De forma geral, a perspec-
tiva é de desaceleração da traje-
tória de aumento da rentabilida-
de, mas sem representar riscos
para a estabilidade financeira do
sistema bancário, dados os atu-
ais níveis”, diz o relatório.

Receitas com serviços
De acordo com o relatório,

as receitas com serviços manti-
veram crescimento, mas apre-
sentaram desaceleração em re-
lação ao semestre anterior.
“Continuam importantes os in-
crementos em rendas de tarifas
bancárias e em serviços de car-
tões”, diz o BC.

Em dezembro de 2018, as
receitas com tarifas bancárias
chegaram a R$ 48,1 bilhões e
com os cartões, R$ 64,8 bilhões.

“As rendas provenientes de
administração de fundos ainda
apresentaram crescimento, mas
em menor ritmo, sendo que o
aumento no atual período foi
proveniente sobretudo de admi-

nistração de fundos e programas
sociais, normalmente geridos
pelos bancos públicos”,diz o re-
latório. As receitas com admi-
nistração de fundos e mercado
de capitais ficaram em R$ 30
bilhões, ao final do ano.

Lucro recorde
Em 2018, o lucro dos ban-

cos alcançou o valor recorde
para o plano Real de R$ 98,5 bi-
lhões. “É o maior lucro nominal
da história. Hoje o patrimônio
do sistema financeiro está em
R$ 800 bilhões. Esse cresci-
mento do lucro está mais rela-
cionado com a redução das des-
pesas de provisão”, disse o di-
retor de Fiscalização do BC,
Paulo Souza. Segundo ele, em
2018 comparado ao ano anteri-
or, houve redução de R$ 20 bi-
lhões em despesas de provisão.

De acordo com o diretor, o
processo de concentração ban-
cária, com poucos bancos atuan-
do no país, foi inevitável “mun-
do afora em  função da crise
[econômica internacional]. “O
que o Banco Central vem defen-
dendo é que independe de haver
concentração ou não, tem que
haver concorrência”, disse. Sou-
za acrescentou a própria renta-
bilidade do sistema deve atrair
novos investidores para o mer-
cado. (Agencia Brasil)

BC: taxa de pagamento do cartão de
crédito chegou a 79% em dezembro

Os consumidores estão mais
atentos ao pagamento da fatura
do cartão de crédito na data do
vencimento. Segundo o Relató-
rio de Estabilidade Financeira,
divulgado na quinta-feira (11)
pelo Banco Central (BC), em
dezembro de 2018, a taxa média
de pagamento da fatura do car-
tão de crédito chegou a 79%. Em
junho do ano passado, essa mé-
dia estava em 77%.

“O aumento da taxa média de
pagamento da fatura continuou a
ocorrer ao longo do segundo

semestre de 2018. Verifica-se
que o patamar médio de paga-
mento da fatura continua supe-
rior ao vigente previamente à
proibição de permanência de
saldos no rotativo em prazos su-
periores a trinta dias”, diz o BC.

Desde abril de 2017, os con-
sumidores que não conseguem
pagar integralmente a fatura do
cartão de crédito só podem fi-
car no crédito rotativo (crédito
tomado pelo consumidor quan-
do paga menos que o valor inte-
gral da fatura do cartão) por 30

dias. A regra, fixada pelo Con-
selho Monetário Nacional
(CMN), obrigou as instituições
financeiras a transferirem a dí-
vida para o crédito parcelado,
que tem taxas menores, após 30
dias no rotativo.

“O crescimento [da taxa mé-
dia de pagamento da fatura] é
verificado no decorrer de 2018,
a taxas maiores nos meses fi-
nais, mostrando a efetividade da
medida normativa adotada em
2017”, diz o relatório.

O diretor de Fiscalização do

BC, Paulo Souza, afirma que
consumidores estão mais cons-
cientes sobre o uso do cartão de
crédito, pagando o valor da fatu-
ra integralmente na data do ven-
cimento.

“O cartão de crédito tem que
ser usado desta forma: pague no
dia da fatura. Esse que é o uso
consciente do cartão de crédi-
to. Não é uma operação de finan-
ciamento, é uma taxa [de juros]
quase punitiva [quando se deixar
de pagar a fatura em dia]”, des-
taca o diretor. (Agencia Brasil)

Monopólio da Petrobras no setor de
gás será revisto, diz ministro

O ministro de Minas e Ener-
gia, Bento Albuquerque, anun-
ciou  na quinta-feira (11), que o
governo federal vai abrir o mer-
cado de gás natural à concorrên-
cia. Para o ministro, o fato da
empresa estatal  Petrobras atuar
com exclusividade na maior par-
te das atividades relacionadas à
importação e produção do gás é
contrária aos interesses dos con-
sumidores.

“A gente vê que esse mono-
pólio que já está identificado
não é uma coisa saudável. Parti-
cularmente para o desenvolvi-
mento do setor e para os consu-
midores”, disse o ministro ao
apresentar as realizações e pro-
jetos que a pasta encaminhou
nos 100 primeiros dias de go-
verno.

“A Petrobras tem que estar
inserida dentro de uma política

pública, e é isso que estamos
definindo”, acrescentou Albu-
querque, esclarecendo que a
abertura do mercado de gás na-
tural se insere na definição de
novas políticas públicas para o
setor energético.

 “Agora, como [a abertura] vai
ser executada ainda vai ser defi-
nido. Porque é muito fácil falar
que vamos abrir o mercado de
gás. O interessante é como
[fazê-lo]”, disse o ministro,
lembrando que o assunto já
está em debate no grupo for-
mado por representantes do
ministério, da Petrobras, da
Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocombus-
tíveis (ANP) e do Conselho
Administrativo de Defesa Eco-
nômica (Cade). “Estamos traba-
lhando para estabelecer a políti-
ca, para definir como será o novo

mercado de gás”.

Urânio
Bento Albuquerque disse que

o governo federal estuda formas
de liberar a mineração de urânio
à iniciativa privada, sem a neces-
sidade de mudanças na Consti-
tuição Federal.

“Há um grupo interministe-
rial analisando [o tema] e acre-
ditamos que, em junho, teremos
esses estudos concluídos. Aqui-
lo que for necessário tramitar no
Congresso tramitará, mas o nos-
so objetivo é que a mineração
[de urânio] possa ser realizada
através de normas infralegais”,
disse o ministro sobre os traba-
lhos do grupo coordenado pelo
Gabinete de Segurança Instituci-
onal (GSI).

“Já existe um trabalho rela-
cionado à questão da mineração

do urânio no Brasil. O grupo de
trabalho ainda está aberto e é
coordenado pelo GSI. Ali foram
analisadas algumas alternativas
além da alteração da Constitui-
ção Federal. Ou seja, temos al-
ternativas para realizar a mine-
ração [de urânio] com investi-
mento privado sem a necessida-
de de alterar a Constituição”,
acrescentou o ministro.

Atualmente, o texto consti-
tucional garante o monopólio
estatal sobre a exploração do
urânio, atividade controlada pe-
las Indústrias Nucleares do Bra-
sil (INB). O Brasil é um dos
maiores produtores mundiais de
urânio. A Constituição também
confere à União a competência
privativa para legislar sobre as
atividades nucleares de qualquer
natureza, concluiu Albuquerque.
(Agencia Brasil)

Ministro de Minas e Energia defende
popularização da mineração no país

O ministro de Minas e Ener-
gia, Bento Albuquerque,
disse na  quinta-feira (11) que é
preciso tornar a imagem da mi-
neração brasileira mais popular
como forma de explorar todo o
potencial do setor , atualmente
responsável por 4% do Produ-
to Interno Bruto (PIB) do país.

“Temos que tornar a mine-
ração pop em nosso país. Temos
muito ainda que explorar em
nosso território”, comentou o
ministro, ao apresentar a jorna-
listas as realizações e projetos
que a pasta encaminhou  nos
100 primeiros dias de governo.

Para o ministro, tornar a ati-
vidade “pop” significa consci-
entizar a população a respeito
da importância econômica e
social da mineração. “Por meio
de ações concretas, sérias, seja
por parte do Congresso Nacio-
nal, seja dos poderes Executi-

vo e Judiciário e dos demais
atores [envolvidos com o se-
tor], vamos permitir à socieda-
de entender que a atividade está
sob controle e sendo executa-
da de acordo com as normas
estabelecidas. A população tem
que ter segurança neste senti-
do”, acrescentou o ministro.

Barragens
Sobre os recentes desastres

ambientais causados por aci-
dentes com barragens de mine-
ração e a resistência a propos-
tas de autorizar a mineração em
terras indígenas, Albuquerque
disse que o papel do ministério
é resolver a questão da seguran-
ça das barragens. .

“É isso que temos realiza-
do. A questão da atividade eco-
nômica em determinadas áreas
onde sabemos que há atividades
ilegais que não contribuem em

nada para o benefício dessas
regiões e que prejudicam o
meio ambiente”, pontuou Albu-
querque.

“Pretendemos mostrar que,
se houver áreas em que haja in-
teresse de exploração econô-
mica que possa se traduzir em
benefícios para a região, para
a população e para o fomento
do desenvolvimento, serão
tratadas de forma objetiva e
transparente”, disse o minis-
tro, defendendo que a boa ima-
gem do  setor e o potencial
ainda não explorado em terri-
tório nacional pode atrair mais
investimentos estrangeiros, fo-
mentando o setor.

Ainda durante a apresenta-
ção, Albuquerque lembrou que
o governo federal já adotou me-
didas para apurar as causas do
rompimento ou problemas com
barragens a fim de propor apri-

moramentos nas leis que tratam
da segurança destas estruturas.
Além disso, o governo federal
também promete desburocrati-
zar o setor mineral a fim de atra-
ir investidores.

“Para fazer isso, temos que
modernizar o setor. Tudo aqui
era feito com papel. Agora es-
tamos informatizando e me-
lhorando nossa governança
sobre o setor. Temos vários
programas em desenvolvi-
mento, alguns deles já em
fase de testes, e pretendemos
dar mais agilidade e transpa-
rência ao setor”, concluiu o
ministro, prometendo que,
até o fim do ano, o ministé-
rio  terá um diagnóstico pre-
ciso sobre a situação das bar-
ragens existentes no Brasil.
“Evidentemente, as conside-
radas críticas são nossa prio-
ridade.” (Agencia Brasil)

Copa S.A. Companhia de Obras Pariquera Açu
CNPJ nº 33.253.106/0001-56

Extrato da Escritura de Constituição de subsidiária Integral de 20/03/2019
Local e Horário: na Sede, às 10 h. Presença: Jorcal Engenharia e Construções S/A - Em Recuperação Judicial, por seu Diretor de Engenharia, Sr. Renato Redis. 
Deliberações: Aprovar a constituição de uma Sociedade Anônima sob a denominação de Copa S.A. Companhia de Obras Pariquera Açu. O Capital Social de
R$ 6.925.000,00, representado por 1.000.000 de ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. Aprovação do Estatuto Social da Companhia. Eleição da
Diretoria, cujo o mandato será de 2 anos, ao Sr. Renato Redis e o Sr. Rodolfo Redis. Nada mais JUCESP/NIRE nº 35.300.534.034 em 04/04/2019. Gisela Simiema
Ceschin - Secretária Geral em exercício.
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projeto de autonomia do BC
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O governo federal apresen-
tou  na quinta-feira (11) um pro-
jeto de lei complementar de au-
tonomia do Banco Central (BC),
que será encaminhado ao Con-
gresso nos próximos dias. A
medida faz parte das ações pro-
postas para os 100 dias de go-
verno e foi um dos compromis-
sos defendidos pelo presidente
Jair Bolsonaro durante a campa-
nha eleitoral, de “seguir o mo-
delo vigente em economias
avançadas”.

“A independência do BC é
uma ferramenta muito importan-
te usada pelas principais nações
para dar tranquilidade a esse fun-
damental setor, que é a economia,
que mexe com a vida de todos
nós”, disse o ministro-chefe da
Casa Civil, Onyx Lorenzoni.

De acordo com o Palácio do
Planalto, o processo de estabi-
lização econômica, iniciado em

1994 com o Plano Real, de-
monstra os benefícios decorren-
tes da estabilidade monetária e
redução dos juros. Para o gover-
no, tudo isso fornece as bases
para o aumento da produtivida-
de, da eficiência na economia e,
em última instância, do cresci-
mento sustentável.

“Para assegurar que o Banco
Central continue desempenhan-
do esse papel de maneira robus-
ta e com segurança jurídica,
mostra-se necessário consagrar
em lei a situação de fato hoje
existente, na qual a autoridade
monetária goza de autonomia
operacional e técnica para cum-
prir as metas de inflação defini-
das pelo Conselho Monetário
Nacional (CMN)”, diz o docu-
mento que justifica o projeto.

A autonomia do Banco Cen-
tral já era matéria de projeto no
Congresso Nacional, proposto

pelo presidente da Câmara, Ro-
drigo Maia (DEM-RJ), em 2003,
e defendida pelo ex-presidente
da instituição Ilan Goldfajn. O
ministro da Casa Civil disse que
conversou com Maia antes de
apresentar o novo projeto. A ex-
pectativa é que os projetos exis-
tentes na Câmara sejam apensa-
dos para agilizar a tramitação da
nova medida apresentada hoje.

Onyx explicou que, sendo en-
viado pelo Executivo, o projeto
garante a constitucionalidade
e previne questionamentos ju-
rídicos ao corrigir o vício de
iniciativa, já que a transforma-
ção da estrutura do governo
federal é privativa do presiden-
te da República.

De acordo com Onyx, os
projetos são semelhantes e hou-
ve o cuidado do governo em for-
mular uma proposta que se ali-
nhasse aos termos apresentados

anteriormente pelo presidente da
Câmara. “Interessa ao Parlamen-
to e ao país que a gente tenha um
guardião da moeda, um guardião
da economia brasileira que pro-
teja, independente de quem está
no governo, a moeda brasileira”,
disse Onyx.

A autonomia do Banco Cen-
tral é garantida com a perda do
status de ministro do presidente
do BC e mandato fixo para o pre-
sidente e diretores da institui-
ção, não coincidente com o man-
dato do presidente da Repúbli-
ca. Pela singularidade do Banco
Central, no projeto, algumas ga-
rantias são conferidas aos seus
dirigentes, como mandato de
quatro anos, com possibilidade
de recondução por mais quatro,
e proteção jurídica conferida
para que se dê de fato a autono-
mia que garanta a integridade da
instituição. (Agencia Brasil)

Bolsonaro cria 13º salário
para o Bolsa Família

O presidente Jair Bolsonaro
assinou vários instrumentos de
mudanças e novas políticas para
o país, que fazem parte das ações
de 100 dias de governo, celebra-
dos  na quinta-feira (11) em ce-
rimônia no Palácio do Planalto.
 Entre eles, a Política Nacional
de Alfabetização e a revogação
de colegiados com a participa-
ção da sociedade civil no âmbi-
to da administração pública fe-
deral. Bolsonaro também anun-
ciou o 13º para famílias que re-
cebem o Bolsa Família.

Bolsonaro agradeceu à sua
equipe o empenho nesses dias e
reafirmou os compromissos do
governo em trabalhar “com foco
na valorização da família, nos
valores cristãos, para uma edu-
cação de qualidade e sem viés
ideológico”.

“Estamos buscando alavancar
nossa economia com geração de
emprego e renda, com desburo-
cratização do Estado brasileiro,

com aperfeiçoamento do pacto
federativo, com um governo
transparente e com critérios téc-
nicos, com austeridade dos gas-
tos públicos, sem com foco no
melhor para o cidadão brasilei-
ro”, disse.

Bolsonaro destacou o cum-
primento de metas para esses
100 dias nas áreas social, de in-
fraestrutura, econômica, institu-
cional e ambiental, e o empenho
do governo em aprovara a nova
Previdência, “que tem especial
papel no equilíbrio das contas
públicas e futuros investimen-
tos”. “Tivemos um intenso ritmo
de trabalho nos 100 dias gover-
no e continuamos empenhados
nas melhores práticas de gover-
nança do Estado para que tenha-
mos uma nação mais justa, prós-
pera e inovadora”.

Primeiras tarefas
Durante a cerimônia, o por-

ta-voz da Presidência da Repú-

blica, Otávio do Rêgo Barros,
elencou as principais tarefas re-
alizadas pelo governo em seus
primeiros 100 dias. Entre elas,
a extinção de 21 mil cargos e
funções gratificadas; regras mais
rígidas para contratação de ser-
vidores; o 13° do Bolsa Famí-
lia; o acordo de salvaguardas tec-
nológicas para Centro Espacial
de Alcântara; concessões e lei-
lões de portos, aeroportos, fer-
rovias e rodovias; a instalação do
centro de dessalinização; esta-
belecimento do plano de gover-
nança e gestão de Estado; e a
promulgação da Medida Provi-
sória contra fraudes no INSS.

Ele citou também os encami-
nhamentos das propostas de re-
forma da previdência e do paco-
te de combate ao crime e à cor-
rupção ao Congresso Nacional.

As medidas, segundo Rêgo
Barros, fazem parte do compro-
misso do governo com a respon-
sabilidade e austeridade fiscal ao

governo, o desenvolvimento sus-
tentável, a abertura de novos
mercados, segurança jurídica
para novos negócios, transparên-
cia e diplomacia sem amarras
ideológicas. “E o nosso lema
Mais Brasil, Menos Brasília
configura um Estado mais enxu-
to e menos centralizador”, dis-
se.

“O sucesso das ações reali-
zadas nos primeiros 100 dias do
governo, sob a liderança do pre-
sidente Jair Bolsonaro, ratifi-
cam o compromisso de trans-
formar o Brasil”, disse Rêgo
Barros. “ Estabelecemos 35
metas publicadas no documen-
to Agenda de Cem Dias . Lo-
gramos conquistá-las, o que se
configurou, portanto, no cum-
primento da missão recebida.
Estabelecemos como princípio
basilar nesta caminhada servir
aos mais de 200 milhões de
brasileiros sem distinção algu-
ma”. (Agencia Brasil)

Crivella pede apoio a governos
federal e estadual para recuperar Rio
Após decretar estado de ca-

lamidade pública no município
por causas das fortes chuvas que
atingiram a cidade nesta sema-
na, causando dez mortes, o pre-
feito do Rio de Janeiro, Marce-
lo Crivella, pediu  na quinta-fei-
ra (11) parceria do governo fe-
deral para recuperar o Rio.

“Precisamos cuidar das nos-
sas encostas, ainda há riscos de
desabamentos. Hoje de manhã
estive na [Avenida] Niemeyer,
muitas obras lá, mas há muita
coisa pra fazer”.

Segundo Crivella, a decisão
de publicar o decreto foi adota-
da na noite de ontem, após uma
avaliação da situação da cidade
por meio de fotografias e radio-
grafia de todas as encostas.

“O que ocorreu na Niemeyer
é uma coisa que antecipa uma

calamidade. Essa decisão foi
ponderada por todos nós, os en-
genheiros da geotécnica, o
pessoal da conservação, da in-
fraestrutura, da habitação e da
segurança. Às vezes a gente
demora pra tomar uma decisão
pra que ela seja bem pensada,
ponderada. A pior coisa na vida
é a gente ter pressa e se arre-
pender do que faz”.

Crivella informou que a pre-
feitura está em contato com a
defesa civil federal e em breve
serão anunciadas as ações
emergenciais. “Já estamos en-
trando em contado com o pes-
soal da defesa civil federal, lá
de Brasília. Daqui a pouquinho
vocês vão saber de todas as
medidas complementares, da
regulamentação desse decreto
e todos os planos que durante

todo o dia de ontem fizemos”.
O prefeito conversou com a

imprensa após a cerimônia que
entregou crachás de regulariza-
ção a 334 ambulantes de Campo
Grande e de Santa Cruz.

De acordo com a prefeitura,
os projetos, orçamentos e obras,
quando forem definidos, serão
encaminhados ao Ministério do
Desenvolvimento Regional. O
objetivo é priorizar obras que
melhorem a infraestrutura da ci-
dade para lidar com agravamen-
tos das questões climáticas e
para o remanejamento de popu-
lações que estejam em áreas de
risco ou vulnerabilidade social,
além de contenção de encostas
e dragagens de rios.

O decreto tem vigência de
90 dias e pode ser prorrogado
por igual período. Na tarde de

hoje (11), a cidade permanecia
em estágio de crise sem previ-
são de chuvas para as próximas
24 horas.

Permanecem totalmente
bloqueadas a Avenida Niemeyer
e o Alto da Boa Vista, nos dois
sentidos; a Avenida Visconde
de Albuquerque; Estrada do
Magarça e Avenida Engenhei-
ro Souza Filho, altura do Mu-
zema e Rio das Pedras. A Es-
trada Grajaú-Jacarepaguá ope-
ra com bloqueios parciais e há
um deslizamento na altura do
quilômetro 1. A Ladeira do
Leme, atrás do shopping Rio
Sul  segue interditada por con-
ta de deslizamentos. Na Vista
Chinesa, há interdição da Rua
Dona Castorina, devido à queda
de árvores e deslizamentos.
(Agencia Brasil)

Para presidente, mudanças no Brasil
passam por fé, exemplos e trabalho

O presidente da República,
Jair Bolsonaro, disse na quinta-
feira  (11) que o seu compro-
misso é buscar maneiras de
“transformar nosso país no que
é Israel hoje em dia”, durante
almoço com lideranças evangé-
licas, no Rio de Janeiro. Tam-
bém estavam presentes o presi-
dente do Senado, Davi Alcolum-
bre (DEM-AP), o presidente do
Supremo Tribunal Federal, Dias
Toffoli, e o governador do Rio,
Wilson Witzel.

“Meu compromisso, do Wit-
zel, o nosso compromisso, dos
meus ministros, das pessoas de
bem, dos evangélicos, é buscar
maneiras de transformar nosso
país no que é Israel hoje em dia”,
disse Bolsonaro, que lembrou
que o país se desenvolveu mes-
mo com carência de riquezas

minerais, de água, de biodiver-
sidade e de terras férteis.

Em seguida, o presidente da
República acrescentou que:
“Olha o que nós temos. Temos
tudo. E olha o que não somos. E
o que nos falta? Falta fé. Nos
falta gente que sirva de exemplo
para os demais, que não meçam
sacrifício na sua área de traba-
lho para demostrar que conselho
é bem-vindo, mas o exemplo ar-
rasta”.

Paz e harmonia
Bolsonaro mencionou o jan-

tar de quarta-feira (10), em Bra-
sília, com 37 embaixadores de
países árabes, no qual defendeu
o fortalecimento das relações
comerciais, da paz e harmonia.
“Senti que existe, sim, um cari-
nho muito grande de todos no
mundo pelo Brasil. O Brasil tem

gente de todo o mundo.”
O presidente também se so-

lidarizou com os moradores do
Rio pelos temporais que atingi-
ram a cidade nesta semana, cau-
sando mortes e danos bens pú-
blicos e privados.

“Quero me solidarizar com o
povo do Rio de Janeiro na pessoa
do governador Witzel e o prefei-
to Crivella por essa tragédia que
se abateu sobre todos nós e que
Deus conforte os familiares das
vítimas”, disse o presidente.

Internacional 
Bolsonaro lembrou sua via-

gem por Israel antes da eleição
presidencial, lembrando que 
estava nos Estados Unidos, quan-
do o presidente norte-america-
no, Donald Trump, transferiu a
embaixada de Tel Aviv para Je-

rusalém e reconheceu-a como a
capital de Israel. O presidente
disse que esse também passou a
ser um de seus compromissos.

“Quem decide onde é a capi-
tal ou não de Israel é o seu povo,
seu governo e seus parlamenta-
res. Assumimos aquele compro-
misso e obviamente queremos
cumprir esse compromisso.
Como um bom casamento, te-
mos que namorar, ficar noivo”,
ressaltou.

Durante o discurso, Bolso-
naro cumprimentou o ex-sena-
dor Magno Malta, (PR-ES) que
também é pastor evangélico.
“Presente aqui um amigo que
não via desde as eleições. Qua-
se chorei, confesso. Espero en-
contrar brevemente com ele e
que nunca mais nos afastemos”,
disse. (Agencia Brasil)

O ministro do Desenvolvi-
mento Regional, Gustavo Canu-
to, disse  na quinta-feira (11),
que o governo pretende, até
2035, reduzir  de 50% para 11%
o risco de segurança hídrica,
quando é configurado a escas-
sez de água para abastecimen-
to, o uso econômico e de ar-
mazenagem, entre outros pon-
tos. A ação faz parte do Plano
Nacional de Segurança Hídri-
ca (PNSH), produzido pelo
Ministério do Desenvolvimen-
to Regional (MDR) e a Agência
Nacional de Águas (ANA), e que
prevê investimentos de R$ 26,9
bilhões em 99 ações.

“Esse plano identifica 99 in-
tervenções estruturantes hídri-
cas que trarão segurança hídrica
à Região Nordeste e a todo país.
O plano é para atingir em 2035
um nível de segurança hídrica
diferenciado. Com as ações re-
duziremos o grau de risco de
50% para apenas 11% em rela-
ção ao grau máximo e médio de
risco”, explicou o ministro du-
rante a cerimônia de lançamen-
to do plano, em Petrolina (PE).

A maioria das ações ocor-
rerá na Região Nordeste, es-
pecialmente no semiárido, que
sofre com a baixa quantidade
de chuvas. De acordo com o
ministro, dos R$ 26,9 bilhões
de investimentos, a região re-
ceberá R$ 15,7 bilhões. As
ações envolvem a construção
de barragens, adutoras e a cons-
trução de canais.

Dados do plano mostram
que, em dezembro de 2016, 132
cidades do Nordeste setentrio-
nal, com uma população de 1,5
milhão de habitantes, encontra-
vam-se em colapso de abaste-
cimento de água, e 812 muni-
cípios eram abastecidos por
carros-pipa, gerando custos de
mais de 1 bilhão de reais ao

Mulheres vítimas de violên-
cia doméstica estão mais per-
to de conquistar direito à inde-
nização por danos morais. Pelo
texto do Projeto de Lei 1380/
19, que amplia a Lei Maria da
Penha, aprovado na quinta-fei-
ra (11) pelo plenário da Câma-
ra dos Deputados, o processo
seria mais rápido, sem neces-
sidade de uma nova fase de pro-
vas após o pedido da vítima. A
proposta segue para o Senado.

Segundo o projeto, o juiz
também poderá determinar
como medida protetiva que o
agressor deposite a quantia em
juízo, como caução por perdas

Violência Doméstica contra
mulher pode implicar

em indenização
e danos morais e materiais de-
correntes da prática de violên-
cia doméstica. A intenção é ga-
rantir o pagamento da indeni-
zação. A relatora da proposta,
deputada Maria do Rosário
(PT-RS) decidiu retirar do tex-
to original a definição dos va-
lores devidos por indenização.

“Não considero adequada a
fixação de um valor máximo
em 100 salários mínimos, pois
há casos gravíssimos como fe-
minicídio ou prática de lesões
graves que podem implicar a
condenação ao pagamento de
dano moral bastante superior”,
justificou. (Agencia Brasil)

Plano pretende reduzir
de 50% para 11% risco
de segurança hídrica

Governo Federal.
Há ações previstas nas outras

regiões do país, que também
passaram a manifestar desequi-
líbrio significativo entre oferta
e demanda por água em anos re-
centes ou estiveram sujeitas a
inundações decorrentes de chu-
vas intensas, aponta o plano.

Segundo o plano, as regiões
consideradas mais críticas são
aquelas com indicadores mais
expressivos de dimensões hu-
mana e econômica. “Elas con-
centram 54,8 milhões de pes-
soas e têm potencial econômi-
co de R$ 357 milhões por ano,
projeção para 2035, sem as
ações propostas pelo Plano”, diz
o ministério.

Investimento
Estimativa do Ministério do

Desenvolvimento Regional
(MDR) aponta que para cada R$
1 investido em segurança hídri-
ca, outros R$ 14,56 poderão ser
gerados em benefícios para a
população brasileira, a exemplo
da redução de perdas econômi-
cas causadas por cheias e secas.

O plano diz ainda que os
efeitos das intervenções reco-
mendadas podem gerar uma re-
dução anual de R$ 69,8 bilhões
em possíveis perdas associadas
a atividades agropecuárias e in-
dustriais, causadas pelo exces-
so ou insuficiência de água.

“Com o Plano, identificamos
obras prioritárias e estruturantes
para garantir segurança hídrica à
população brasileira no futuro.
Elaboramos um roteiro para o
acompanhamento da execução
desses empreendimentos. Acre-
dito que, com o PNSH, temos
instrumentos para fazer uma
gestão melhor e mais eficiente
dos recursos hídricos e financei-
ros”, disse Gustavo Canuto.
(Agencia Brasil)
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O governo federal anunciou
na quinta-feira (11) regras
que deverão vigorar no âmbito
da educação domiciliar, caso
seja aprovado projeto de lei (PL)
sobre o assunto assinado pelo
presidente Jair Bolsonaro. Se-
gundo o PL, a opção por esse
modelo de ensino terá que ser
comunicada pelos pais do estu-
dante, ou pelos responsáveis 
legais deste, em uma plataforma
virtual do Ministério da Educa-
ção (MEC). 

Além de comprovar o víncu-
lo com o aluno, os pais ou res-
ponsáveis pelo estudante ficam
encarregados de apresentar um
plano pedagógico individual, de-
talhando a forma como as aulas
serão conduzidas. A orientação
do ministério é que o cadastro
seja efetuado no sistema de de-
zembro a fevereiro, preferenci-
almente. 

De acordo com o MEC, o
cadastro deverá ser renovado a
cada ano. Também a cada ano, os
pais ou responsáveis pelo estu-
dante precisarão apresentar um

plano pedagógico correspon-
dente  ao novo ano letivo. So-
mente depois de a documenta-
ção e o plano serem analisados
é que o MEC irá gerar para o
estudante uma matrícula que
ateste a opção pela modalidade
de educação domiciliar.

O ministério informou que
os termos do cadastramento se-
rão divulgados em regulamento
próprio. No documento apresen-
tado nesta quinta-feira, o gover-
no destaca que, enquanto a pla-
taforma virtual ainda não estiver
disponível, as famílias têm asse-
gurado o direito de exercer a
educação domiciliar. A previsão
é de que a página eletrônica fi-
que pronta no prazo de até 150
dias contados a partir da publi-
cação da lei.

Avaliação
A proposta encaminhada ao

Congresso Nacional exige que o
estudante matriculado em edu-
cação domiciliar seja submeti-
do a provas para aferir se ele
está, de fato, assimilando o con-

teúdo transmitido em casa. A ava-
liação deve ocorrer a partir do
2º ano do ensino fundamental,
uma vez ao ano, preferencial-
mente em outubro.

A elaboração e gestão da pro-
va ficarão a cargo do MEC, que
emitirá, posteriormente, um ca-
lendário em que informará a
data. O teste terá um custo, mas
o governo antecipou que condi-
ções de isenção de pagamento
para famílias de baixa renda se-
rão estabelecidas.

A certificação da aprendiza-
gem, obtida quando o desempe-
nho do estudante for  conside-
rado satisfatório, terá como base
os conteúdos programáticos re-
ferentes ao ano escolar corres-
pondente à idade do estudante,
conforme a Base Nacional Co-
mum Curricular. No projeto de
lei, considera-se a possibilidade
de avanço nos cursos e nas séri-
es, nos termos do disposto na
Lei nº 9.394, de 20 de dezembro
de 1996.

Conforme as diretrizes do
projeto de lei, os pais ou os res-

ponsáveis legais perderão o
exercício do direito à opção
pela educação domiciliar em
quatro situações: quando o estu-
dante for reprovado por dois
anos consecutivos, nas avalia-
ções anuais e nas provas de
recuperação; quando o estudan-
te for reprovado, em três anos
não consecutivos, nas avalia-
ções  anuais e nas recuperações; 
quando o aluno faltar à avaliação
anual e não justificar sua ausên-
cia; ou enquanto não for renova-
do o cadastramento anual na pla-
taforma virtual.

Quanto à convivência com
outras crianças e adolescentes,
um dos aspectos questionados
por críticos à modalidade de
ensino domiciliar, o governo
ressalta que é dever dos pais
ou dos responsáveis legais as-
segurá-la. O PL estabelece
também que caberá a eles 
monitorar, de forma perma-
nente,  o desenvolvimento do
estudante, seguindo as  orien-
tações  nacionais curriculares.
(Agencia Brasil)

Firjan defende reforma da previdência
para evitar elevação de ICMS

Ao apresentar  na quinta-fei-
ra (11) um estudo feito pela Fe-
deração das Indústrias do Esta-
do do Rio de Janeiro (Firjan), o
gerente de Estudos Econômicos
da entidade, Jonathas Goulart,
disse que a elevação do Imposto
sobre Circulação de Mercadori-
as e Serviços (ICMS) será ine-
vitável para os estados, se não
for aprovada a reforma da Pre-
vidência. Para Goulart, toda a
sociedade seria prejudicada
nesse cenário, já que o principal
tributo estadual que deve ser re-
colhido pelas empresas é embu-
tido no preço dos produtos.

“Aumentar os impostos indi-
retos tem um custo para a soci-
edade, de maneira geral. Se op-
tarmos por fazer a reforma da
Previdência, serão os próprios
beneficiários, no caso os servi-
dores, que vão pagar a conta.
Caso não se faça a reforma, o
déficit será pago por toda a so-
ciedade, principalmente median-
te o aumento do ICMS, que é um
imposto sobre bens e serviços e
atinge a todos. A sociedade, de
forma geral, irá arcar com o
rombo da Previdência”, afirmou.

O estudo, intitulado A Situa-
ção Fiscal dos Estados Basilei-

ros, revela que a média das apo-
sentadorias dos servidores esta-
duais inativos é superior à mé-
dia do salário dos ativos em 14
estados. De acordo com o estu-
do, os estados do Rio Grande do
Sul, de Minas Gerais, do Rio de
Janeiro e de Santa Catarina teri-
am mais inativos do que ativos.
Conforme dados de 2017 forne-
cidos pelo Ministério da Econo-
mia e utilizados na pesquisa, o
déficit previdenciário dos go-
vernos estaduais soma R$77,8
bilhões.

Segundo as informações, o
déficit é maior em São Paulo
(R$ 18 bilhões), no Rio Grande
do Sul (R$ 11,1 bilhão), no Rio
de Janeiro (R$ 10,6 bilhões) e
em Minas Gerais (R$ 8,2 bi-
lhões). O estudo apresenta tam-
bém um cálculo do custo do dé-
ficit para cada morador dos es-
tados. No Rio Grande do Sul, por
exemplo, a contribuição de cada
habitante seria de R$ 1.038 ao
ano para fazer frente a R$ 11,1
bilhões da previdência estadual.
No Distrito Federal, o custo por
morador seria de R$ 887 anuais
e, no Rio de Janeiro, de R$ 663.
Estas são as três unidades da
Federação que registram os mai-

ores valores.
O levantamento feito pela

Firjan diz que apenas quatro es-
tados não estão operando com a
previdência no vermelho: Ama-
pá, Roraima, Rondônia e Tocan-
tins. “Os servidores
públicos estaduais têm um peso
significativo quando pensamos
em equilíbrio fiscal do estado.
Se nada for feito, caminhamos
para um cenário em que diver-
sos estados não conseguirão
honrar seus compromissos com
inativos e aposentados”, acres-
centou Jonathas Goulart.

De acordo com o estudo, os
servidores estaduais aposenta-
dos em todo o Brasil recebem,
em média, R$ 4,8 mil mensais.
A desigualdade, no entanto, é
grande no país. No Distrito Fe-
deral, a média dessas aposenta-
dorias é de R$ 8,8 mil e, na Pa-
raíba, de R$ 2,4 mil.

Desequilíbrio
Segundo a Firjan, as despe-

sas de pessoal nos estados têm
sido o principal vilão para o de-
sequilíbrio fiscal, e a elevação
de impostos, como o ICMS, já
tem sido adotada por alguns es-
tados como saída para lidar com

a situação. Os autores do estudo
dizem que os dados oficiais, al-
gumas vezes, encobrem a situa-
ção. No Rio de Janeiro, por
exemplo, o custo da previdência
teria sido coberto por receitas
voláteis, como os royalties do
petróleo, o que ajudaria a escon-
der o desequilíbrio financeiro.

Jonathas Goulart sustenta
que, se a reforma da Previdên-
cia não assegura a queda do
ICMS, pelo menos pode garan-
tir que o tributo pare de subir,
pois os gastos com pessoal re-
ferentes a essa finalidade têm
aumentado ano após ano. “Então,
evita-se que o imposto continue
subindo num patamar incompa-
tível com o crescimento da eco-
nomia.”

A alíquota média de ICMS
varia de estado para estado. Na
maioria deles, está entre 17% e
18%. No Rio de Janeiro, o
percentual médio chega a 20%,
o maior do país, segundo a Fir-
jan. De acordo com entidade, a
indústria é o setor que mais paga
imposto no estado, superando os
serviços industriais de utilidade
pública (como energia elétrica,
água e saneamento), o comércio
e os serviços. (Agencia Brasil)

A mobilização da 22° Mar-
cha a Brasília em Defesa dos
Municípios, conhecida como
Marcha dos Prefeitos, encerrou
na quinta-feira (11) com a di-
vulgação de uma carta listando
avanços e conquistas junto aos
poderes Executivo, Legislativo
e Judiciário. O evento reuniu
cerca de 9 mil gestores muni-
cipais em Brasília, de acordo
com a Confederação Nacional
dos Municípios (CNM).

A carta destaca que um dos
avanços alcançado foi o apoio
do presidente Jair Bolsonaro à
construção de um novo pacto
federativo e o aumento dos re-
cursos para o Fundo de Parti-
cipação dos Municípios
(FPM). Os prefeitos defendem
a Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) 391/17 que
acrescenta 1% ao primeiro de-
cênio do FPM no mês de se-
tembro de cada ano. A carta fi-

Prefeitos encerram marcha
com carta listando avanços

e conquistas
nal do encontro cita ainda que
o apoio ao aumento do fundo
foi consolidado posteriormen-
te pelo presidente da Câmara,
Rodrigo Maia, com a promes-
sa de instalar a comissão espe-
cial para analisar o texto.

O anúncio do Ministério da
Saúde de propor a revisão do
programa Estratégia Saúde da
Família, com medidas como
alteração da jornada de traba-
lho dos médicos, de 40 horas
para 20 horas semanais, foi res-
saltada pelos prefeitos como
outro item positivo da jornada.

Junto ao Judiciário, apare-
ce como conquista o agenda-
mento para 20 de novembro
do julgamento de liminar que
trata da distribuição dos
royalties do petróleo. “São
seis anos de espera e mais de
R$ 22 bilhões de prejuízos
aos municípios”, diz o texto.
(Agencia Brasil)

A produção de grãos no país
cresceu 3,4% em relação à sa-
fra passada, o que representa au-
mento de 7,7 milhões de tone-
ladas. No período 2018/2019, a
produção de grãos no país deve
alcançar 235,3 milhões de tone-
ladas. Os dados foram divulga-
dos na quinta-feira (11) pela
Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab).

Caso se confirme a projeção
da Conab, será a segunda maior
produção de grãos da série his-
tórica. Soja, milho, arroz e algo-
dão aparecem como as princi-
pais culturas produzidas no país,
representando 94,5% da safra. O
aumento da área dessas culturas,

Pessoas, empresas e associ-
ações que tenham dívidas junto
ao governo federal poderão qui-
tar os débitos pela internet. A
ferramenta foi disponibilizada
pela Advocacia-Geral da União
e anunciada  na quinta-feira (11)
pelo órgão. Ela está disponível
como uma das funcionalidades
da plataforma Sapiens, hospeda-
da no site da AGU.

O sistema permitirá a con-
sulta dos débitos na dívida ativa
e a realização de simulações so-
bre formas de pagamento, como
parcelamentos. O devedor pode-
rá optar pela modalidade de qui-
tação e efetuá-la por meio da
plataforma Sapiens.

São passíveis dessas opera-
ções as dívidas sob a responsa-
bilidade da Procuradoria-Geral
da União (PGU) e Procuradoria-
Geral Federal (PGF). O devedor
que quiser fazer uso do serviço
deve consultar se seu débito se

Produção de grãos deve
alcançar 235,3 milhões de

toneladas, diz Conab
com  exceção do arroz, contri-
buíram para a elevação de 2,1%
em relação à safra anterior, che-
gando à marca de 63 milhões de
hectares.

A produção de soja para a sa-
fra 2018/2019, estimada em 113,8
milhões de toneladas, pode alcan-
çar a marca de terceira maior sa-
fra da série histórica, mesmo ten-
do registrado redução de 4,6%
frente à safra anterior, que foi até
agora o maior recorde.

De acordo com a Conab, o
bom resultado da safra de grãos
se deve ao aumento de área plan-
tada e contribuiu também a me-
lhora da produção de milho.
(Agência Brasil)

Dívidas junto ao
governo poderão ser
pagas pela internet

enquadra nessa condição.
Para acessar o sistema, a pes-

soa física ou jurídica deve ter um
certificado digital. Este é uma
espécie de identificador adota-
do para fazer transações ou as-
sinar documentos pela Internet.
O certificado é adquirido por
meio de entidades que prestam
este serviço. O Instituto de Tec-
nologia da Informação (ITI) traz
uma lista de entidades deste tipo.

A AGU argumenta que o ser-
viço vai facilitar tanto a confe-
rência quanto o pagamento dos
débitos. A expectativa do órgão
é que essa ferramenta facilite os
pagamentos, revertendo na arre-
cadação do governo junto a seus
devedores.

O órgão elaborou uma carti-
lha para dar apoio a quem dese-
jar fazer uso da plataforma. O
material explica o passo a passo
e o que fazer para conseguir uti-
lizar o recurso. (Agencia Brasil)

O ministro de Minas e Ener-
gia, Bento Albuquerque, viajou no
início da tarde para Roraima, na
companhia de parlamentares e as-
sessores. Albuquerque se reunirá
com o governador Antonio Dena-
rium, com quem discutirá as me-
didas que vêm sendo adotadas para
solucionar a questão do abasteci-
mento energético para o estado.
Roraima é, atualmente, a única
unidade federativa não interligada
ao sistema elétrico nacional.

“A situação de Roraima é crí-
tica e o governo [federal] tem
dado toda atenção [à situação].
Podemos dizer que, através do
funcionamento das usinas térmi-
cas, há uma estabilidade em ter-
mos de segurança energética,
mas estamos trabalhando para o

Ministro discute em
Roraima abastecimento

de energia
futuro”, disse o ministro.

“Vamos realizar um leilão
que permitirá que novas fontes
sejam utilizadas. E estamos tra-
balhando para promover o licen-
ciamento para que diversas ins-
tituições comecem, no segundo
semestre deste ano, a obra do
linhão [de transmissão Manaus-
Boa Vista] a fim de termos o es-
tado interligado ao sistema na-
cional em 2021”.

Em fevereiro deste ano, o go-
verno incluiu o linhão de transmis-
são entre os empreendimentos de
infraestrutura de interesse da po-
lítica de defesa nacional. A medi-
da visa tentar agilizar os procedi-
mentos administrativos, como a
obtenção do licenciamento ambi-
ental. (Agencia Brasil)

Senado decide que consumidor
tem direito a celular reserva

O Senado aprovou na quin-
ta-feira (11) uma lei que ga-
rante ao consumidor o direi-
to de receber um telefone ce-
lular reserva enquanto o seu
estiver na assistência técnica
para reparos. O texto se refe-
re apenas a aparelhos ainda na
garantia. O texto veio da Câ-
mara, mas, como sofreu alte-
rações no Senado, volta para

apreciação dos deputados.
O projeto inicial, de 2015,

previa que o aparelho reserva
deveria apenas fazer e rece-
ber ligações. O Senado in-
cluiu a obrigatoriedade de
acessar a internet, usando o
plano de dados do consumi-
dor. A sessão foi realizada na
manhã desta quinta-feira e foi
presidida por Eduardo Gomes

(MDB-TO).
Segundo o texto aprovado

hoje, basta o consumidor apre-
sentar o aparelho defeituoso
na assistência técnica autori-
zada. O aparelho reserva deve-
rá ser oferecido gratuitamen-
te. O consumidor deverá de-
volvê-lo nas mesmas condi-
ções em que o recebeu.

“Já consideramos aqui o

celular como instrumento e
ferramenta de trabalho. Essa
iniciativa é uma importante
conquista do consumidor bra-
si leiro”,  disse o senador
Eduardo Gomes. Caso a Câ-
mara confirme as alterações
do Senado, o projeto vai à san-
ção presidencial, alterando o
Código de Defesa do Consu-
midor. (Agencia Brasil)

Seis pessoas morrem em ações
policiais no Rio

Seis criminosos foram mor-
tos em duas ações policiais em
pontos diferentes do Rio de
Janeiro. Na primeira, dois cri-
minosos morreram e quatro
pessoas ficaram feridas. Uma
mulher foi atingida por bala
perdida na cabeça e está em
estado crítico. Na Alameda
São Boa Ventura, uma das
principais vias de Niterói, que
liga o município à Ponte Rio-
Niterói, policiais militares
tentaram abordar um carro com
três homens que praticavam rou-
bos a pedestres.

Houve troca de tiros, e dois
criminosos abandonaram o auto-
móvel e roubaram outro veículo
para fugir. Um deles foi morto

no local e uma mulher que pas-
sava pela alameda foi ferida e
levada para o Hospital Estadual
Azevedo Lima. Atingida na cabe-
ça, quando estava parada numa
banca de jornal, a mulher  teve
perda de massa encefálica, e seu
estado de saúde é considerado
gravíssimo.

Equipes do 12º Batalhão da
PM, baseado em Niterói, loca-
lizaram o carro dos suspeitos no
bairro de Ititioca. Houve novo
tiroteio. Um dos homens mor-
reu e o outro ficou ferido. Fo-
ram apreendidas duas pistolas e
recuperados diversos objetos
roubados.

Na ação, dois policiais mili-
tares foram feridos de raspão,

assim como uma mulher de 79
anos. Todos foram socorridos
no mesmo hospital e já foram
liberados.

Morro Azul
Quatro pessoas morreram e

duas foram presas nesta quinta-
feira durante operação da Polí-
cia Civil na comunidade do Mor-
ro Azul, no bairro do Flamengo,
zona sul do Rio. Na ação, agen-
tes da 7ª Delegacia Policial, de
Santa Teresa, e agentes da Co-
ordenadoria de Recursos Espe-
ciais (Core), foram verificar in-
formações de que o traficante
Alex Marques de Melo, conhe-
cido como Léo Serrote, estaria
escondido na localidade.

De acordo com a Polícia Ci-
vil, o traficante, que liderou há
dois meses a invasão do Morro
da Coroa, no Catumbi, tem di-
versos mandados de prisão pen-
dentes. Alex de Melo conseguiu
escapar ao cerco policial, mas
foram presos Carlos Eduardo
Martins de Oliveira e Hugo de
Jesus Lábio, que eram procura-
dos pela polícia.

Em uma região de mata, no
alto do Morro Azul, os poli-
ciais encontraram cerca de 25
quilos de maconha, enterrados
em tonéis e apreenderam duas
pistolas, dois revólveres e
duas granadas. Nenhum polici-
al  foi  ferido na operação.
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As últimas vagas do torneio
masculino para a etapa João
Pessoa do Circuito Brasileiro
Open de vôlei de praia foram
preenchidas na quinta-feira
(11), com a disputa do classi-
ficatório. Oito times - que es-
tão fora do ranking principal -
avançaram ao vencerem jogos
eliminatórios diretos na arena
montada na Praia de Cabo
Branco.

Nesta sexta-feira (12),
além do início da fase de gru-
pos pelo torneio masculino,
ocorre a disputa de oitavas e
quartas de final do naipe femi-
nino, em partidas das 8h às 18h.
A entrada na arena é franca e os
jogos contam com transmissão
ao vivo, gratuita, pelo site
voleidepraiatv.cbv.com.br e
pelo Facebook da Confederação
Brasileira de Voleibol (CBV).

A disputa pelas oito vagas
envolveu 32 times, em 24 jo-
gos na quinta. Cada dupla teve
que vencer dois jogos elimina-
tórios para ‘sobreviver’ entre
os oito e avançar.

Avançaram à fase de grupo
as duplas Jefferson/Anderson
Melo (CE/RJ), Luccas Lima/
Júlio Cesar (SP), Allyson
Lima/Alysson (CE), Marcus
Carvalhaes/Felipe Cavazin (RJ/
PR), Léo Gomes/Ferramenta
(RJ), Adelmo/Arthur (BA/
MG), Márcio Araújo/Allison
Francioni (CE/SC) e Álvaro
Andrade/Fábio (SE/CE).

Os xarás Allyson Lima e
Alysson venceram na disputa
de vaga um paraibano com tor-
cida animada. Pedro Resende
(PB), filho do campeão olím-
pico Ricardo, e Rafa (PR) fo-
ram os adversários pela vaga,
que veio após vitória no tie-bre-
ak: (21/18, 18/21, 13/15). Ally-
son Lima comentou a necessi-
dade de administrar a pressão
da torcida local.

“Foi um jogo muito difícil,
pois na etapa de Fortaleza (CE),
também cruzamos na disputa
pela vaga. E lá a torcida estava
ao nosso lado. Desta vez, a tor-
cida era toda deles, a família e
os amigos estavam presentes.
E a gente sabe que é uma moti-
vação para o atleta atuar em
casa. Tentamos esquecer a tor-
cida, ficarmos focados no
jogo, concentrados na nossa
virada de bola. E felizmente deu
tudo certo”, disse Allyson

Quem também celebrou a
vaga foi Álvaro Andrade (SE),
que nas quatro etapas deste ano
conseguiu superar o classifica-
tório ao lado do parceiro Fábio
(CE). Eles avançaram em São
Luís (MA), Fortaleza (CE),
Natal (RN) e, agora, em João
Pessoa (PB).

“Está sendo muito bom jo-

Circuito Brasileiro

Classificatório define últimas
vagas ao torneio masculino

em João Pessoa
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Disputas seguem até domingo na Praia de Cabo Branco,
em João Pessoa

gar ao lado do Fábio, estáva-
mos em um momento de tran-
sição, sem parceiro fixo. Nos
juntamos por incentivo de al-
gumas pessoas. Tanto ele quan-
to eu somos mais fechados,
mais calados, tínhamos até um
pouco de receio por isso, mas
pelo contrário. Nos conhece-
mos desde 2011. E a cada eta-
pa nós crescemos mais, evo-
luímos, nos estendemos mais.
Começou a se criar uma ami-
zade ainda maior do que já
existia antes. Jogar ao lado dele
está sendo muito divertido, e
fora de quadra também”.

As oito duplas classifica-
das nesta quarta se juntam aos
16 times que já estavam garan-
tidos pelo ranking de entradas.
São eles Ricardo/Álvaro Filho
(BA/PB), Evandro/Bruno Sch-
midt (RJ/DF), Pedro Solberg/
Vitor Felipe (RJ/PB), Saymon/
Matheus Maia (MS/RJ), Geor-
ge/André Stein (PB/ES), Eduar-
do Davi/Adrielson (PR), Heval-
do/Arthur Lanci (CE/PR), Ali-
son/Oscar (ES/RJ), Fernandão/
Ramon Gomes (ES/RJ), Averal-
do/Bruno de Paula (TO/AM), Jô/
Léo Vieira (PB/DF), Thiago/Már-
cio Gaudie (SC/RJ), Harley/Lu-
ciano (DF/ES), Vinícius/Moisés
(ES/BA), Renato/Rafael (PB) e
Matheus/Lázaro Lyan (SE/GO).

O Circuito Brasileiro 18/
19 conta com sete etapas, co-
meçando em setembro de 2018
e seguindo até abril deste ano. Na
primeira etapa da temporada, dispu-
tada em Palmas (TO), Hevaldo/Ar-
thur Lanci (CE/PR) e Ana Patrícia/
Rebecca (MG/CE) ficaram com a
medalha de ouro. Já na segunda pa-
rada, disputada no mês de outubro,
em Vila Velha (ES), títulos para
Guto/Saymon (RJ/MS) e Fernanda
Berti/Bárbara Seixas (RJ).

Em Campo Grande (MS),
em novembro do ano passado,
ouro de Pedro Solberg/Bruno
Schmidt (RJ/DF) e Ágatha/
Duda (PR/SE). Já em janeiro
deste ano, na retomada do tour
em São Luís (MA), títulos para
Ricardo/Álvaro Filho (BA/PB)
e Ana Patrícia/Rebecca (MG/
CE), e em Fortaleza (CE), ouro
para Evandro/Bruno Schmidt
(RJ/DF) e Carol Solberg/Ma-
ria Elisa (RJ). Na etapa de Na-
tal (RN), título para Ana Patrí-
cia/Rebecca (MG/CE) e Ri-
cardo/Álvaro Filho (BA/PB).

Além das duplas campeãs
de cada etapa, também existem
os campeões gerais da tempo-
rada, somando a pontuação ob-
tida nos sete eventos. A com-
petição distribui R$ 45 mil às
duplas campeãs dos dois nai-
pes, e todos os times na fase
de grupos são premiados. Ao
todo, são distribuídos quase
R$ 500 mil por etapa.

A terceira etapa do RKC deve reunir mais de 60 pilotos em
Interlagos

O Racing Kart Club (RKC)
terá uma grande e inusitada no-
vidade na realização da terceira
etapa de seu campeonato, que
será disputada a partir das 18
horas deste sábado (13) no
Kartódromo de Interlagos, na
zona sul de São Paulo (SP). O
GP Ecoposte será um mini en-
durance, com 70 minutos de
duração, entre equipes forma-
das por trios, com um piloto
de cada categoria. Alberto Ota-
zú (Stock), Fernando Teles
(Truck) e Anthony Peperone
(Light) são os líderes do certa-
me do clube de companheirismo
do Rotary Club Ponte Estaiada
São Paulo (Distrito 4.420).

“A equipe RKC Endurance
vem evoluindo ano a ano. Que-
rendo trazer para seus pilotos
a experiência e a sensação de
participar de provas em equi-
pe, reforçando o espírito do
grupo que é a amizade e o com-
panheirismo, decidimos colo-
car duas provas mais longas e
em equipes no nosso calendá-
rio”, comentou o piloto e orga-
nizador Fábio Cunha.

A disputa começará ainda an-
tes da bandeirada, já que será efe-
tuado o sorteio entre os inscri-
tos para a formação de cada equi-

pe, composta de um piloto da
categoria Light, um da Truck e
um da Stock. Necessariamente
um destes pilotos deverá cor-
rer lastreado em 110 quilos, en-
quanto os outros dois poderão
ser lastreados em 90 quilos.
Cada equipe escolherá o piloto
que participará da tomada de
tempos, com cinco minutos de
duração, e que será responsável
pela largada. 

A prova de 70 minutos terá
duas trocas de pilotos e karts,
com três minutos de duração,

sendo que cada piloto tem que
correr no mínimo 20 minutos
em seu turno, incluindo o tempo
de parada. Os três integrantes
pontuarão de acordo com o re-
sultado final de seu time, inclu-
indo a bonificação de pole posi-
tion e volta mais rápida.

Pontuação dos primeiros da
Taça Ingo Hoffmann (Stock): 1)
Alberto Otazú, 57 pontos; 2) Vi-
nicius Silva e Jorge Felipe, 37;
4) Fábio PL, 36; 5) Fernanda Jar-
dim e Igor Mei, 35; 7) Ivan Guer-
ra, 33; 8) Danilo Cauê, 30; 9)

Nelson Reple, 28; 10) Johnny
Silva, 27.

Pontuação dos primeiros na
Taça Felipe Giaffone (Truck): 1)
Andrez Velasco, 46 pontos; 2)
Geison Granelli, 45; 3) Rodrigo
Lara, 42; 4) Sérgio Compain, 41;
4) Guto Oliveira e Renê Ferrei-
ra, 40; 6) Gustavo Lello, 35; 7)
Eduardo Ximenes, 33; 8) Fernan-
do Teles, 32; 9) Anthony ‘Pepe-
rone’, 27; 10) Ivan Janjacomo,
Maurício Rigolo, Marcelo
Yoshida, 23. 

Pontuação dos primeiros na
Taça Aldo Piedade (Light): 1)
Anthony ‘Peperone’, 59; 2) José
Adauto Silva, 45; 3) Caio Terra e
Rodrigo Maver, 44; 5) Adeilton
Neri, 42; 6) Rogério ‘Cebola’,
38; 7) Ayrton Hilgert, 32; 8) Fá-
bio Noronha, 31; 9) Fernando
Teles, 30; 10) Unnion Lee, 27. 

O RKC Racing tem o apoio
de Cervejas Votus/Ecoposte/Es-
petinhos Esperança/Flash Couri-
er/Imab/Inarco/Master Express/
Porto Penha Food Park/Rolley
Ball/Speed Truck.

Procure na loja de apps do
celular e baixe o aplicativo
Go2Kart, para Android e Iphone,
e tenha em mãos todo o calendá-
rio do RKC e outros certames.
Visite www.rkcracing.com.br
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Matheus Leist encara novo
desafio em circuito de rua na

Indy: GP de Long Beach
Piloto da AJ Foyt mantém confiança para a próxima etapa da Indy, que será disputada no circuito de rua de Long Beach, na
Califórnia neste domingo

A quarta etapa da Indy em
2019 será disputada neste do-
mingo em Long Beach, um dos
circuitos de rua preferidos do
gaúcho Matheus Leist. Apesar
de um início de temporada
complicado para a equipe AJ
Foyt, Leist mantém a confian-
ça na melhora do carro após
três etapas disputadas.

“Estou animado para essa eta-
pa em Long Beach. Esse é um
dos circuitos de rua que mais
gosto e é uma pista em que me
sinto muito bem pilotando o
carro, por isso estou feliz por
voltar nela. O que eu gosto da
pista é que ela não tem espaço
para erros. Você tem que estar
100% focado no que você está
fazendo e não pode se distra-
ir”, diz Leist, que conquistou
um top-15 na etapa de 2018,
justamente em sua terceira pro-

va na categoria.
Campeão da F3 Inglesa em

2016, Leist foi destaque na Indy
Lights em 2017 com três vitóri-
as na categoria de acesso à Indy,
sendo a mais importante delas na
preliminar das 500 Milhas de In-
dianápolis. Em 2018, o piloto
gaúcho foi o melhor rookie no
grid da principal prova da Indy e
acredita em uma evolução da
equipe na Califórnia.

“Tivemos uma corrida sóli-
da em Long Beach no ano pas-
sado e isso nos ajuda bastante
para acharmos o melhor ajus-
te para o carro. O Tony (Kana-
an) foi 12º na classificação,
então vamos ver se consegui-
mos acompanhar o ritmo do
ano passado e até melhorarmos
um pouco”, diz Leist, que forma
a única equipe com pilotos bra-
sileiros junto com o experiente

Matheus Leist

Tony Kanaan.
Os treinos livres da Indy na

Califórnia começam nesta sex-
ta-feira, a partir das 14h. O
classificatório será no sábado

às 16h10 e a largada da corrida
está prevista para 17h30 no do-
mingo, com transmissão ao
vivo do canal Bandsports (ho-
rários de Brasília).
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Campeão mundial dos 800 m Mohammed
Aman disputa GP Brasil Caixa de Atletismo

O etíope lidera o primeiro grupo de africanos confirmado para a competição que abrirá o IAAF World Challenge 2019, no
dia 28 de abril, no Estádio do CNDA, em Bragança Paulista 

O 35º Grande Prêmio Bra-
sil Caixa de Atletismo, que será
realizado no dia 28 de abril, no
Estádio do Centro Nacional de
Desenvolvimento do Atletismo
(CNDA), da CBAt, em Bragan-
ça Paulista (SP), já tem as suas
primeiras atrações internacio-
nais. A Confederação Brasilei-
ra de Atletismo (CBAt), orga-
nizadora do evento, anunciou a
participação do etíope Moham-
med Aman.

Nascido a 10 de janeiro de
1994, em Asella, o corredor
está inscrito nos 800 m, prova
em que foi campeão mundial
em Moscou 2013, com
1:43.31. Mohammed soma no

currículo mais dois títulos
mundiais em pista coberta na
distância: Istambul-2012 e So-
pot-2014.

Os 800 m também terão a
participação do venezuelano
Lucírio Garrido, de 27 anos,
que ocupa a nona colocação do
Ranking Mundial da IAAF de
2019, com 1:46.66, marca ob-
tida no dia 8 de março, em Bar-
quisimeto (VEN).

A organização confirmou
ainda a participação de vários
africanos nos 1.500 m, como o
queniano Michael Kibet
(3:36.33) e os marroquinos Hi-
cham Ouladha (3:35.35), You-
néss Essalhi (3:35.52) e Hi-

cham Akankam (3:36.93).
Nos 3.000 m feminino, des-

tacam-se as etíopes Beyenu
Degefa (8:35.76) e Tigist Ke-
tema (8:56.63).

O GP Brasil Caixa, que mar-
cará a abertura do IAAF World
Challenge 2019, circuito dis-
putado em nove etapas pela Eu-
ropa, Ásia e Américas, terá iní-
cio às 13:30 do dia 28, com a
cerimônia de abertura. A pro-
gramação prevê a realização de
15 provas, sendo seis de cam-
po e nove de pista, das quais
nove no masculino e seis no fe-
minino. Idealizado num forma-
to para a TV - terá transmissão
nacional e para o exterior -, a

competição termina às 16:50,
com os 200 m masculino.

Os fãs do atletismo que qui-
serem acompanhar as competi-
ções no estádio não precisam
de ingressos. A entrada é gra-
tuita. O CNDA fica na Estrada
Municipal Antônio Franco de
Lima s/nº, Bairro do Campo
Novo.

O GP Brasil conta com o Pro-
grama Caixa de Apoio específico.

Mais informações, como
Programa Horário e histórico
do GP Brasil Caixa de Atletis-
mo pode ser encontrado no
hotsite da competição  http://
c b a t . o r g . b r / c o m p e t i c o e s /
gp_brasil/2019/


